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UM
SONHO,

UMA
HISTÓRIA

Elisabeth do Bem de 
Souza, Analista de 
Recursos Humanos 
na Usina da Pedra, 
completou 30 anos 

de empresa no último 
dia 11 de maio. Para 

celebrar a data, ela fez 
uma camiseta especial 

para usar no dia e ainda 
distribuiu bombons entre 
seus colegas de trabalho. 

“Quando criança meu 
sonho era trabalhar 
um dia na Usina da 

Pedra, quando tive essa 
oportunidade, abracei 
com muita dedicação, 
honestidade e amor 

ao meu trabalho. Estou 
comemorando 30 

anos aqui e não tenho 
palavras para descrever 
essa emoção. Mal posso 
esperar para receber o 

meu relógio!”.
Parabéns pelo empenho 

e anos dedicados à 
empresa, Bete!

A empresa tem por essência 

a  f o r m a ç ã o  d e  p e s s o a s 

e  o  c o m p r o m i s s o  c o m  o 

desenvolvimento profissional. Por isso, 

através do programa “Crescer”, promove 

em todas as suas unidades parcerias 

com várias instituições de ensino, 

dentre as quais ETECs, CIEE, SENAR e 

SENAI, para a realização do programa 

Jovem Aprendiz. Uma oportunidade 

para que estudantes ingressem no 

mercado de trabalho e construam uma 

carreira profissional, quer seja na Pedra 

Agroindustrial ou mesmo em outras 

organizações.

“Meu fi lho está maravilhado e nós 

também. Ele começou há pouco tempo 

e já teve diversas oportunidades, 

inclusive tudo que tem aprendido no 

curso Jovem Agricultor do Futuro 

em Serra Azul está implantando 

dentro de casa. Já temos aqui 

também a nossa hortinha! Fico 

muito feliz com a oportunidade 

e com o comprometimento 

dele”, ressaltou a mãe do Jovem 

Aprendiz Marco Antonio Zerbetti da Usina da Pedra, Elizabete 

Brigida Barbosa.

Programa 
Jovem Aprendiz

capa

Pedra Agroindustrial promove a contratação  

de mais de 80 jovens em 2017

Aberto para jovens, com idade entre 

14 e 24 anos, o programa proporciona 

oportun idade para  o  pr imei ro 

emprego aos que procuram um curso 

de qualificação profissional tendo 

não apenas a experiência prática, mas 

também capacitação teórica adequada. 

Além dos aprendizes que já atuam 

na Pedra Agroindustrial, o grupo está 

admitindo jovens para as três unidades: 

Na Usina da Pedra foram admitidos 84 

aprendizes e, no segundo semestre, 

estão previstas outras contratações 

para as unidades Buriti e Ipê.

Fique atento às oportunidades e para 

mais informações, procure o DRH de 

sua unidade. 

radar

“É meu primeiro emprego! Já fiz o curso 

técnico de açúcar e álcool e agora estou 

fazendo o de química, todos pela ETEC. 

Ter a possibilidade de ver e realizar 

tudo na prática está sendo muito 

legal. Espero que consiga crescer e 

permanecer na usina, é uma grande 

oportunidade”, disse Leandro de 

Morais, Jovem Aprendiz da Usina 

Buriti. 
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Aprendizes da Usina Buriti

Aprendizes da Usina Ipê

Aprendizes dos Processos Industriais da Usina da Pedra
Aprendizes que atuam na área 

administrativa da Usina da Pedra

Aprendizes dos Processos Agrícolas da Usina da Pedra

Aprendizes dos Processos Agrícolas da Usina da Pedra

Elisabeth, ao centro, com os colegas de trabalho
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Conheça o setor

Segundo a resolução do Contran, obrigatoriedade começa a partir de 1º de junho.

Nessa edição, vamos conhecer um pouco 
mais sobre a “Manutenção Agrícola”. 

Presente nas três unidades da Pedra 
Agroindustrial, o setor tem como principal 
objetivo manter as máquinas e equipamentos 
agrícolas e rodoviários em perfeito estado 
de conservação e funcionamento. Consiste 
em um departamento de ação indireta, que 
atua como apoio e suporte para as áreas de 
produção. Realiza manutenções internas e 
externas preditivas, preventivas e corretivas. 
Os planos preditivos e preventivos (checklist) 
possuem uma rotina, onde são emitidas as 
ordens de serviço de cada equipamento 
com as respectivas periodicidades. Já as 
manutenções corretivas ocorrem após 
uma falha ou quebra de equipamentos. A 
partir disso, é realizada uma análise do fato 
ocorrido para que essa quebra ou falha possa 
ser trabalhada preventivamente no futuro. 

1. Manutenção primária: Atende toda a frota de equipamentos 
realizando serviços de abastecimento, lubrificação, 
borracharia e lavagem. 

2. Manutenção de colhedoras: Atende equipamentos 
envolvidos no plantio e colheita, como colhedoras, 
plantadoras, carretas de campo e empilhadoras.

3. Manutenção de diversos: Direcionada para caminhões, 

empresa Manutenção      
        Agrícola

tratores, implementos agrícolas e rodoviários e até mesmo 
equipamentos da pecuária, citrus e café na unidade Pedra.

4. Controle de Manutenção: Responsável por controlar toda 
a manutenção dos equipamentos por meio de relatórios e 
acompanhamentos via sistema por uma equipe especializada.

O grupo conta com 208 funcionários na Oficina Agrícola da 
Usina da Pedra, 170 da Usina Buriti e 129 da Usina Ipê.

Atualmente, as manutenções são divididas em quatro segmentos: 

01

02

03

Legendas: Foto 01: Funcionários da Usina da Pedra | Foto 02: Funcionários da Usina Buriti 
Foto 03: Funcionários da Usina Ipê

empresa

Enlonamento de caminhões de cana
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Luvas

Calçado

Colete refletivo

Óculos
Capacete

Valdecir Gonçalves de Souza, 
Rurícola, Usina da Pedra

O transporte de cargas em vias 
públicas de produtos sólidos 

a granel por meio de caminhões 
com carrocerias abertas vem sendo 
regulamentado ao longo dos tempos.  
Neste contexto, inclui-se o transporte 
da cana-de-açúcar.
Em 2013 foi publicada a Resolução 
Contran – Conselho Nacional de 
Trânsito - nº 441, de 28 de maio 
de 2013, autorizando o transporte 

de cargas deste tipo somente por 
caminhões com carrocerias laterais 
fechadas, com o enlonamento ou 
dispositivo similar das cargas e, desde 
que, a carga não exceda os limites da 
carroceria. 
Diante da necessidade de um prazo 
para possibilitar a adequação da 

maioria dos veículos canavieiros ao 
cumprimento destas obrigações, o 
Contran editou a Resolução, fixando 
o prazo final para 1º junho de 2017. 

Para a realização do 
enlonamento dos 
caminhões de cana, 
a empresa investe 
em equipamentos 
de proteção coletiva, 
como: cones de 
sinalização, caminhão 
equipado com 
buzina, giroflex/
faróis, sinalização 
sonora de ré, rádio, e 
ganchos. Além disso, 
o funcionário utiliza 
uma série de EPI´s 
obrigatórios que visam 
sua segurança. Confira 
ao lado:

Neste caso, o capacete 
protege a cabeça contra 
ferimentos causados por 
queda de objetos de níveis 
elevados, impactos em 
objetos fixos. 

Para enlonar o caminhão de cana, o uso de 
luvas é necessário para proteger a área das 
mãos contra agentes escoriantes, materiais 
cortantes, entre outros.

O calçado de segurança protege os pés contra 
possíveis escoriações e torções. O calçado 
também fornece proteção contra derrapagens, 
queda de objetos, umidade, entre outros.

No caso do enlonamento 
de caminhões, o uso dos 
óculos de segurança é 
obrigatório, pois protege os 
olhos do trabalhador contra 
qualquer partícula que pode 
atrapalhar ou lesionar sua 
visão.

O colete sinalizador 
refletivo evita acidentes 
em ambientes com pouca 
visibilidade ou iluminação 
inadequada. Esta é uma 
vestimenta que conta com 
elementos que se destacam 
sempre que são iluminados 
pela luz de um veículo, 
indicando a presença do 
trabalhador no local.
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empresa

Projeto 
Evolução | 
SAP

Para divulgação e informação 
sobre o andamento do 

projeto, bem como para a 
transmissão do conhecimento 
a todos os impactados pelo 
novo s is tema de gestão 
empresarial, a empresa conta 
com uma equipe composta 
pelas áreas de Comunicação e 
Desenvolvimento de Recursos 
Humanos que apoiam a gestão 
do projeto nesse processo de 
mudança.
As atividades de Comunicação 
terão como objetivo geral 
promover o relacionamento 
do projeto com todos os seus 
públicos, e incluirão ações 
através de e-mails marketing; 
comunicados nos murais Fique 
Informado; quiz interativo, entre 
outros. O setor de treinamento 
e desenvolvimento em parceria 
com a área de informática 
e demais áreas da empresa 
promoverá a capacitação da 
equipe do projeto e usuários 
finais do sistema, com as 
seguintes ações: preparação 
dos multiplicadores internos; 
montagem do cronograma de 
treinamento; mapeamento do 
público-alvo e formação de 
turmas; convite dos funcionários 
para  os  t re inamentos  e 
acompanhamentos durante a 
realização e pós treinamentos. 
Conforme levantamento 
inicial, aproximadamente 700 
colaboradores serão impactados 
diretamente pela mudança 
e prec isarão passar  por 
treinamento e capacitação para 
utilização do novo sistema. 

Lavagem do café

Sacas de café

Máquina de benefício

agrícola

Novos equipamentos de beneficiamento
Safra do café

Hoje, a lavoura de café 
da Pedra Agroindustrial 

está consolidada e conta com 
540.000 pés em produção, 
localizada no município de 
Serrana. A partir desta safra, 
entra em funcionamento a 
nova estrutura de benefício dos 
grãos, que deixa de ser realizada 
na Fazenda Transwaal e passa a 
ser executada na Fazenda São 
João.
O processo conta agora com 
equipamentos modernos, tais 
como, lavador, secadores e 
uma beneficiadora, que irão 
propiciar maior produtividade 
na operação de colheita, 
secagem e be nefício do café, 
além da melhoria da qualidade 
do produto final.

social

Lazer e conhecimento para os funcionários

Programa
De Malas Prontas             

A cada ano cresce o número de pessoas que consideram a 
qualidade de vida e o lazer como atividades fundamentais 

no dia a dia. Realizar a viagem dos sonhos, andar de avião pela 
primeira vez, conhecer o mar, uma outra região do Brasil, ou 
outro país, estão entre as realizações que as pessoas buscam. 
Pensando nisso, a Pedra Agroindustrial acredita e investe 
há mais de 40 anos no Programa “De Malas Prontas”. De 
acordo com a responsável pelo Serviço Social e Comunicação, 
Sueli Aguiar, “o programa é um benefício idealizado para 
concretizar sonhos, propiciar a cultura e incentivar a qualidade 
de vida”, ressalta. Além de proporcionar a integração entre as 
unidades da empresa. Uma oportunidade de conhecer lugares 
e fazer novas amizades com funcionários de diferentes áreas 
e suas famílias.
Desde 1973, quando o primeiro grupo saiu rumo ao Rio de 
Janeiro, mais de 27.900 pessoas participaram do programa. 
Os cuidados para que todos os roteiros sejam realizados 
com qualidade e tranquilidade é outra característica. Para 
isso, além do apoio da CVC e da equipe da Colônia dos 
Vendedores do Estado de SP, os grupos são acompanhados 
por funcionários do Serviço Social que se encarregam de 
garantir que tudo esteja de acordo com as expectativas de 
todos que estão viajando. 
Para 2017, já estão de malas prontas 1.262 pessoas, sendo 
845 da Usina da Pedra, 256 da Usina Buriti e 161 da Usina 
Ipê. Todos os destinos propostos contaram com a adesão 
dos funcionários e familiares. Confira os roteiros: Cruzeiro 
pela Costa Brasileira, Ilhéus-BA, Maceió-AL, Porto Seguro-
BA, Caldas Novas-GO, Praia Grande-SP, Disney (EUA) e 
Buenos Aires (Argentina). Além do roteiro para a Europa que 
provavelmente será realizado em fevereiro de 2018. Procure 
o Serviço Social para mais informações!

Roberto Akiyama, Tatsuya Natsume, Daisuke 
Komatsu, Kazuo Ito e Satoshi Horiguchi, da Honda, 
visitam a Usina da Pedra com Umberto Biagi

Quadriciclo para aplicação de defensivos

portas abertas

Usina da Pedra recebe 
executivos da Honda

Visita

No dia 02/05, os executivos 
da fabricante de veículos 

Honda,  real izaram uma 
visita à Usina da Pedra e 
tiveram a oportunidade de 
conhecer todo processo 
agrícola e industrial para a 
produção do açúcar, etanol 
e cogeração de energia.  Um 
ponto alto da visita foi a 
surpresa dos executivos ao 
verificar que hoje o processo 
agrícola é otimizado pelo 
uso de quadr ic ic los da 
Honda customizados para 
a aplicação de defensivos 
agrícolas, um diferencial da 
Pedra Agroindustrial.  
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O Código de Ética da Pedra Agroindustrial 
existe para que você possa fazer consultas ou 
relatos sobre a empresa. A confidencialidade é 
garantida. 
Contatos: comite.etica@uspedra.com.br ou 
cartas para Caixa Postal, 02 – CEP – 14150-000 – 
A/C – Comitê de Ética. 


